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RESUMO - Durante um ano, através dos exames de fezes (O.P.G.), coproculturas e necropsias, o autor 
estudou, na sub-regifo da Nhecolândia, Pantanal matogrossense, a dinâmica natural da populaçffo de 
nematódeos adultos em bezerros nascidos no fim da estaço chuvosa (1976-1977). Para a execuçãb 
deste estudo, utilizaram-se 30 bezerros machos, de dois a «Es meses de idade no início do trabalho, 
mantidos em pastagem nativa e criados sob o mesmo manejo extensivo adotado na regiâo. Os resulta-
dos observados permitiram concfuir que os genêros mais prevalentes e Importantes so: Haemonchus 
Oe:ophagononwm e Cooperia. Os bezerros nascidos.no fim do período chuvoso (fevereiro/março) so 
intensamente parasitados na estaçXo chuvosa sub&eqüente, sendo recoinendivel um tratamento anti-
-helmmntico antes do desmame. O O.P.G., de um modo geral, mostrou a flutuaçfo na intensidade da 
lnfecço, mas falhou na estimativa do seu nível 

Termos para 1ndexaço: nematodioses, prevalência, varlaçio estacional, bezerros, intensidade de infec-
ço, Pantanal Matogrossense. 

GASTROINTESTINAL NEMATODE DISEASES OF ZEBU CALVES 
IN THE PANTANAL MATOGROSSENSE REGION, BRAZIL 

II. Annual Populatlon Dynarnlcs of Adult Nomatodes in Calvos Bom 
at the end of the Rainy Season 

ABSTRACT - The natural population d9namlcs of adult nernatodes in calyes born at the end of the 
relny seeson (1976-1977) In the subreglon of Nhecol&idia - "Pantanal Matogrossense"- Brazil, Ms 
tbsorved, for one year, by using faecal ogg counts (EP.G.), coprocultures and necropsias. Thirty 
mole calves, initially two-to-three months old, were used for this study; they were kept on nativo 
pastures and raised under the sarne extensive managernent of the region. According to the results 
obtainad. the rnost cornrnon and lmportant genera are: ilsemonchus, Oesophagostomum and Co op e-
ria. Calvos born at the end of the rainy season (Pebruary/March) are lntensively infected during the 
followlng rainy soason; thus, en antl-holmlnthlc treatrnent Is rocornrnended bef ore weaning. The E.P.G. 
generaily showod the fluctuation during the infoction intensity, but failed in the estirnation of Its 
levei. 

Index terrns:nematode dlsaases, prevalence, seasonal varlation, calves, intensity of Infaction, "Pantanal 
Matogrossense". 

INTRODUÇÃO 

A partir do trabalho pioneiro de Gonçaives & 
Vieira (1963) em ovinos, no Rio Grande do Sul, 
e principalmente na última década,, os estudos 
sobre a epidemiologia dos nematódeos dos rumi-
nantes t6m-se avolumado no Brasil. Pinheiro 
(1970), no mesmo Estado, iniciou os trabalhos de 
pesquisa sobre a epidemiologia das heimintoses 
dos bovinos. 

Posteriormente, uma série de trabalhos, abran-
gendo a epidemioiogia e o controle destes parasitas 
nos bovinos, foi efetuada (Pimentel Neto & Sovina 

1 Aceito para publicaçto em 3 de dezembro de 1980. 
3 Med. Vet, MSc., Unidade de Execuçio de Pesquisa de 

Âmbito Estadual (UEPAE) - EMBRAPA, Caixa Pos- 
tal 109, CEP 79.300- Corumb& MS.  

1971, 1973; Grisi & Nuernberg 1971; Becic et ai. 
1971; Guimaries 1972; Pereira 1973; Costa 
et aL 1974; Rassier 1975; Pimental Neto 1976; 
Meio & Bianchin 1977; Meio 1977a, 1977b, 
1977c; Bianchin 1978; Pinheiro 1979; Meio &Go-
mes 1979). 

Carneiro (1974), em Goiás, estudou, durante 
um ano, o curso natural das infecções helinínticas 
gastrintestinais em bezerros nascidos durante a 
estaço chuvosa e concluiu, baseado em exames de 
fezes e necropsias efetuadas no término do estudo, 
que os bezerros adquiriram infecço relativamente 
baixa durante o primeiro ano de vida, 

No'ueira et ai. (1976) realizaram estudo seme-
lhante em Guaíra, Estado de So Paulà, concluin-

do que a intensidade do parasitismo pode ser con- 
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siderada alta nos bezerros nascidos em fevereiro, 
fim da estação chuvosa. No mesmo local, Costa 
et ai. (1978) estudaram o curso natural das hei-
mintoses em bezerros nascidos em agosto, fim da 
estação seca, e conclulram que os bezerros adqui-
riram menor infecção do que os nascidos em feve-
reiro. 

Catto (1979) estudou, através de necropsias a 
cada 21 dias, a intensidade da infecção em bezerros 
nascidos no início da estação chuvosa (setembro/ 
outubro) no Pantanal Matogrossense, e verificou 
que as infecções foram relativamente baixas, com 
o ápice ocorrendo em março, quando os animais 
completaram de cinco a seis meses de idade. 

No atual sistema de manejo extensivo existente 
no Pantanal, não há estação de monta; conseqüen-
temente, os nascimentos ocorrem durante todo o 
ano, concentrando-se, entretanto, entre julho e 
fevereiro , abrangendo o final da estação seca e a 
estação chuvosa. Os bezerros nascidos no fim do 
período seco/início das chuvas são desmamados 
entre maio e julho, e aqueles nascidos na última 
metade da estação chuvosa são desmamados entre 
novembro e janeiro. 

O presente estudo teve por objetivo acompa-
nhar a evolução natural das infecções por nema-
tódeos gastrintestinais, em bezerros nascidos na 
última metade da estação chuvosa, na região do 
Pantanal Matogrossense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a execução deste estudo, foram utilizados 30 be-
zerras machos, de dois a três meses de idade no início do 
experimento, acompanhados de suas mães. Os animais 
permaneceram em pastagem nativa, sob o mesmo manejo 
adotado pela propriedade, e foram desmamados em de-
zembro. 

O trabalho foi realizado na Fazenda Santa Rosa, situa-
da 100 1cm ao leste da cidade de Corumbá, na sub-região 
da Nhecolândia. A topografia é plana, havendo a presença 
de muitas lagoas. O solo é um podzol hidromórfico, extre-
mamente arenoso. Climaticamente, a região enquadra-se 
na faixa tropical, com inverno seco. Aproximadamente 
75% da precipitação pluviométrica anual de 1.250 mm 
ocorre entre os meses de outubro e março, e a tempera-
tura média mensal oscila de 20 a 28 00— 

Os dados de precipitação pluviométrica e temperatura 
foram obtidos no próprio local. 

A cada 21 dias, durante um ano a partir de 24 de maio 
de 1976, um bezerro era sorteado e necropsiado. As ne-
cropsias foram realizadas na própria fazenda e as triagens  

das amostras - de 10% do conteúdo do abomaso, Intesti-
no delgado e intestino grosso - foram feitas no laborató-
rio da UEPAE/Corumbá, EMBRAPA. 

Em todos os bezerros necropsiados foram retiradas 
fezes diretamente do reto, para a contagem de ovos por 
gramâ de fezes (O.P.G.), segundo a técnica de Gordon & 
Whitlock (1939). As larvas do terceiro estágio, obtidas 
por coproculturas 1  foram identificadas utilizando-se a 
chave de Keith (1953). Os vermes adultos foram identi-
ficados especificamente i  montando-se exemplares machos 
em goma de Berlese. 

RESULtADOS E DISCUSSÃO 

A prevalência, intensidade média e amplitude 
da infecção estão representadas na Tabela 1. 

As taxas de prevalência e intensidade média da 
infecção observadas mostraram-se superiores às 
verificadas em estudos semelhantes, efetuados por 
Carneiro (1974), em Goiás, e por Nogueira et ai. 
(1976) e Costa et ai. (1978), em São Paulo. Os 
níveis mais elevados, encontrados no presente 
trabalho, podem ser em função das característi-
cas climáticas regionais, raça e manejo dos animais, 
e metodologia utilizada. As taxas de prevalência e 
intensidade média da infecção, observadas neste 
estudo, também se mostraram superiores às verifi-
cadas por Catto (1979), em bezerros lactentes e 
desmamados nascidos no início da estação chuvo-
sa, na mesma sub-região. Nesse estudo, Catto 
(1979) verificou que, na região do Pantanal, 
as infecções mais elevadas ocorrem durante a 
estação chuvosa, devido a melhores condições 
ambientais para a evolução e sobrevivência dos 
estágios de vida livre dos helmintos. 

- 

A precipitação pluviométrica, ocorrida durante 
o estudo, o número de vermes adultos e o O.P.G. 
de Strongyloidea dos animais necropsiados, encon-
tram-se registrados na Fig. 1 A precipitação plu-
viométrica, no período do estudo, acompanhou a 
variação estacional existente na região, mas com 
índices mensais superiores à média. A temperatura 
não mostrou diferença em relação à média mensal 
da região. 

Os níveis da infecção permaneceram relativa-
mente baixos, de maio a setembro (± 5.000 ver-
mes). Em outubro, início da estação chuvosa, hou: 
ve um aumento súbito (± 27.000 vermes), quando 
os animais completaram de seis a sete meses de 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(3):439-443, maio/jun. 1981 



GASTRINTESTINAIS 
	

441 

TABELA 1. Prevalência, intensldada média e amplitude toki das Infecções por nematódeos, em bezerros nascidos no 
fim da estaçio cbuvosa, na regiio do Pantanal Matogrossense. 

Intensidade parasltária 
Espécies 

PrevaIncia (n9) Média (n9) Amplitude (n9) 

Haemonchus similis 100 3.155 60— 25.990 
Haemonchuscontortus 93,6 68 O— 160 
Trlchostrongylus axei 75 598 0— 5.400 
Cooperia punciata 100 6.647 300— 22.910. 
Cooperia pectinata 81,3 1.672 O - 7.050 
Trichostrongylus lon9isplcularls - 25 23 O— 90 
Bunostomum phlebotomum 56,3 8 0— 30 
Oesophagostomum radiatum 100 244 10— 920 
Trichuris discolor 68,8 

1

86 O - 

Total 12.501 

35 

- 30 

25 

20 

: 15 

lo 

16 

ORLAS DAS NECROPSIAS 

FIO. 1. Número de nemat6deos adultos e ovos por grama de fezes, em bezerros necropsiados na sub-

regiio da Nhecolãndla, Pantanal Matogrossense, relacionados ô precipitaçia pluviométrica. 
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idade. As infecções permaneceram elevadas até 
janeiro, quando voltaram a se apresentar em níveis 
baixos (± 6.000 vermes) até o final do trabalho, 
com exceção de um bezerro necropsiado em feve-
reiro, que estava parasitado por 19.650 espécimes. 

Os resultados de O.P.G. (Fig. 1), de um modo 
geral, acompanharam a flutuação na intensidade 
da infecção, mas falharam na avaliação do seu 
nível. 

A diferença básica existente entre os bezerros 
nascidos no início e aqueles nascidos no fim do 
período chuvoso, é que os últimos estarão com 
sete a nove meses de idade, ainda em amamenta-
ção na estação chuvosa subseqüente, e utilizando 
o pasto em quantidade relativamente alta na sua 
alimentação (F'ig. 1). Os animais nascidos no iní-
cio da estação chuvosa, devido à pouca idade 
(um a cinco meses), neste primeiro período 
chuvoso utilizam menor quantidade de pasto na 
sua dieta. No período chuvoso subseqüente, 
quando já estiverem desmamados, com 12-18 
meses de idáde, provavelmente já possuam cer-
ta imunidade, adquirida através de infecções 
anteriores. 

A verificação, no presente estudo, de infec-
ções mais elevadas, em bezerros nascidos no final 
do período chuvoso, concorda com os resultados 
obtidos, por Costa et ai. (1978), no Estado de São 
Paulo, em região com a mesma distribuição de pre-
cipitação pluviomédica. Entretanto, os resultados 
diferem daqueles observados por Carneiro (1974), 
em Goiás, onde a análise comparativa das médias 
das contagens de ovos nas fezes e o námero de 
espécimes recuperados nas necropsias não mostra-
ram diferenças significativas. 

Do total dos vermes recuperados, 67% foram 
identificados como Cooperia (C. punctata e C. 
pectinata); 25,9% pertenceram ao gênero Hae-
monchus (11, similis eH. contortus); 5% ao gênero 
Trichostrongylus (T. axei e T. longispicutaris) e 
2% foram identificados como Oesophagostomum 
raçiiatum. 

Nas coproculturas, a proporção de larvas infec-
tantes identificadas foi: Cooperia spp 52%, Hae-
,nonchus tpp 25%, Trichostrongylus spp 8%, Oeso-
phagostomum radiatum 14% e Bunostomum phle-
botonium 1%. 

As percentagens dos vermes adultos e larvas 

infectantes, recuperados nas necropsias e coprocul-
turas, são semelhantes às encontadas por Meio & 
Bianchin (1977), em região de cerrado, e por Catto 
(1979), no Pantanal Matogrossense. 

CONCLUSÕES 

1. As infecções por nematódeos gastrintestinais, 
na região do Pantanal Matogrossense, . assumem 
caráter mais grave durante a estação chuvosa. 

2. Os bezerros nascidos no fim da estação chuvosa 
apresentam um nível de parasitismo maiselevado 
do que aqueles nascidos no início daquela estação. 

3. Os gêneros Haemonchus, Oesophagostomuvn e 
Cooperia são os mais prevalentes e importantes. 

4. Embora o controle estratégico das nematodio-
ses necessite de experimentos específicos, pode-se, 
provisoriamente, recomendar o tratamento anti-
-helmíntico durante a estação chuvosa, antes do 
desmame dos bezerros nascidos no fim do período 
chuvoso. 
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